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“ Ensina-nos a contar os nossos dias de tal maneira 
que alcancemos corações sábios. " ( Ps. 90 : 12. 

Prezados irmãos no Senhor, 

Paz seja com os irmãos e caridade com fé da parte 
de Deus Pae e da do Senhor Jesus Christo. 

Bemdigamos de todo o coração Aquelle que nos amou 
e em seu sangue nos lavou de nossos peccados e nos fez her¬ 
deiros da salvação. Foi do seu agrado humilhar-nos no anno 
prestes a findar-se para que sintamos mais necessidade de 
apoio no seu braço forte e misericordioso. Não noB sintamos 
desanimados por se haverem abatido algumas columnas de 
nossa Egreja no norte e haver o anjo da morte convocado 
vários dos nossos á presença gloriosa do nosso Deus, Tão 
pouco desfalleçamos com o numero resumido de profissões 
que foi assignalado. Tal facto nos deve trazer á mente as 
palavras de Jesus : « No mundo tereis afflicção, mas tende 
bom animo, eu venci p mundo. » Trabalhemos e nos es¬ 
forcemos emquanto as trevas não nos apanham. 

— Como nos annos precedentes pedimos a vossa 
attenção para alguns ponctos de importância para o desen¬ 
volvimento de vossa vida espiritual. Voltemos os nossos 
olhares em 'primeiro logar para a instituição do domingo. 
Nunca 'ó demasiado insistir neste assumpto. Deus instituiu , 
este dia para o nosso regosijo espiritual. São os marcos 
milliarios da nosBa jornada para o monte Siâo, nos quaes 
nos devemos demorar como os peregrinos de Bunyan o fa¬ 
ziam no Palacio Bello e nas Montanhas das Delicias. Quando 
devidamente observado é religiosamente sanctificado, temos 
no dia do Senhor uma imagem do repouso de que falia o 
escriptor aos Hebreus (Heb. 4 : 9). Nestes dias de sancta 
convocação o olhar da fé pode bem distinguir ao longe 
as portas da Cidade. Inspira compaixão o desrespeito do 
mundo por este dia. Causa dó ver pesBoas cujos nomes 
estão arrolados na egreja visivel fazerem causa commum 
com os filhos deste século na profanação da sancta insti¬ 
tuição. Ha seis dias para negocios, passeios, distracções e 
outras cousas consideradas illegaes no sancto dia do Senhor. 
Quando não é convenientemente sanctificado, o domingo não 
pode ser o dia do regosijo do povo de Deus. 

— Tractando do domingo, não podemos deixar de 
dar o signal de alarme, como de outras vezes, contra os 
terríveis adventistas ou sabbatistas. Como os judaizantes 
dos dias apostolicos, vão elles de egreja em egreja semean¬ 
do a confusão e arrebatando os espíritos fracos. Observam 
o sabbado como os judeus e sustentam doutrinas anti-chris- 
tãs sobre a Trindade e cadá uma das pessoas que a consti¬ 
tuem, sobre o destino da alma e outros ponctos ainda. Tende- 
vos em guarda contra elles. Será bom não perder de vista 
que o melhor modo de reBistir aos sabbatistas como a todos 
os emissários do erro ó um melhor e mais profundo conheci¬ 
mento da Palavra de Deus. E’ manejando habilmente a 
espada do Espirito que venceremos os adversários. I 

— Recordamo-vos agora os votos que contrahistes 
na occaBião do baptismo de vossos filhinhos. São elles os fi¬ 
lhos do concerto e por elles vela o Deus de Abrahão. Mas 
aos paes compete também vigiar. Não lhes deve faltar sobre¬ 
tudo a educação religiosa. Si os paes cumprem a sua parte, 
Deus não faltará á delle. O bom exemplo ó essencial. 

Si não existe no lar a verdadeira piedade, não se pode 
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esperar mujo da nova geração. Torna-se necessário que 
a divisa doilar seja á de Josué : « Eu e a minha casa 
serviremos lo Senhor. » ( Josué, 24 : 15 ). 

— Christo ó a luz do mundo e os seus discípu¬ 
los refleeteA este brilho. Este reflexo attrae as vistas do 
mundo, seglndo affirmou o proprio Christo (Math. 5 : 14-16). 
Dahi o deíer de ser honesto em todas as cousas. Por 
isso solicitanos a vossa attenção para este particular. Todos 
os vossos jegòcios Bejam feitos á vista de Deus. Sede, 
pois, escruplosos nelles. Tende somente uma palavra. Seja 
sim o vossobim, e na o o vosso não! . Afastae-vos de negocios 
illicitos/ Eigi das loterias, clubs commerciaes e de toda 
a especie je jogos de azar. Não. prejudiqueis a pessoa 
alguma. Ião .vos escravizeis com dividas. 

—'Sede fieis ao vosso Mestre. Elle exige de vós 
toda a lealade em seu serviço. Pagae-lhe devidamente os 
vossos vote. Sanctificae diariamente as vossas vidas na 
no amor fraternal. Amae a irmandade e levae 
[ms dos outros. Orae uns pelos outros e tp- 
rutuamente nò temor de Deus. Não murmureis 
outro, dando logar ao diabo. Exercitae-voa 
humildde. Não vos considereis mais espirituaes do 
que os vos^s irmãos. Senti as vossas culpas e lamentae-as. 
O que ésjver sem peccãdo, atire a primeira pedra ao 
culpado, jíão sejae3 , apressados em julgar os vossos irmãos. 
Considerados a vós mesmos, pois com o juizo com que 
julgardes éreis julgados. Cultivae a piedade que « para tudo 
é proveitba, » « Grande cou6a é a piedade com conten¬ 

tamento. * Libertae-vos, pois, de um espirito descontente, 
pois o ccação alegre é um banquete continuo » ( Prov. 
15 : 15 ). ^onde os olhos em Christo, vosso grande exem¬ 
plo, e nãtf nas fraquezas dos vossos irmãos. » Regosijae- 
vos semre no Senhor e outra vez digo, regosijae-vos » 
(Phil. 4 :4). 

J Como membros da egreja visivel portae-vos como 
convem ávossa vocação. Comparecei ponctualmente á çasa 
de DeuBinos dias determinados para o culto publico e 
para as r^iniões de orações. Contribui voluntariamente para 
os diveras fins religiosos, lembrando-yos de que todas as 
cousas sâ de Deus. Não negueis o vosso concurso quando 
a egreja ^licitar os vossos serviços. Fugi do espirito egoista 
que só eseja a própria commodidade. Sede homens de 
oração e é valor christão. Lede a Biblia uma e muitas vezes 
durante avossa vida. Tende a vossa hora tranquilla todas as. 
manhãs. jAmae os vossos pastores e fugi de participardes do 
numero qquelles que só teem para elles palavras de censura 
e de critia descaridosa, esquecendo-se da recommendação do 
esciptor ps Hebreus (Heb. 13 : 17 ). Egualmente conside- 
rae os vdsos presbyteroa e diáconos, aos quaes. promettestes 
apoio e òediencia no Senhor. Elles são os vossos eleitos e os 
vossos rpresentantes, Amae-os; respeítae-os, obedecei-lhes 
í- Não vos esqueçaes da obra missionaria na egreja 
0 « ide lor todo o mundo » soa perante as vossas conscien 
cias. Al Missões Nacionaes reclamam ò vosso zelo constante 
EBperanis que as contribuições para esta causa sagrada con 
tinuem Jia escala ascendente que se tem observado neste 
Presbytrio, anno após anno. Que o 31 de julho de 1911 
exceda íinda ao de 1910. Seja tarabem o Seminário o 
objecto jo vosso desvelo. Notamos que são raros os donativos 
para esa estabelecimennto entre as nossas egrejas do norfce. 


Quasi que o esforço do nosso Presbyterio se limita ás 
collectas que são levantadas nos dias determinados; Não 
se veja somente este esforço collectivo. .Haja o esforço 
individual. .Dos vossos dízimos consagrae alguma cousa 
para a manutenção do ensino dos nossos futuros obreiros. 
0 Synodo certamente irá cogitar do Patrimônio para a cadeira 
de iheologia para o qual já estão entrando offertas no 
sul. Que o norte se una áo movimento sulista. Certa- 
mente seremos contemplados com alguns dos futuros evange¬ 
listas, embora vejamos ainda por supprir o vasto campo 
de Sergipe. A commissão de Missões Nacionaes não o 
haverá de negligenciar. 

— Não yos esqueçaes do dizimo prescripto no Livro 
de Deus. A! medida da prosperidade de vossos negocios 
alargae as vossas bolsas ao serviço do Senhor. « 0 amor 
ao dinheiro é a raiz de todos os males. » 0 asylo da 

infancia desamparada também merece o vosso cuidado. 
Poucas egrejas do norte ‘ se teem interessado nelle, bem 
como no Plano do Gazophylacio.. 

— Um ultimo poncto mais. Estae de sobreaviso e 
preparados para o dia em que o Senhor vos chamar. Pode ser 
que o dia * do Senhor esteja longe ainda para a egreja. Mas 
para cada um de vós individualmente este dia está perto. Nossa 
vida corre celere como ,.«.os navios veleiros » ; vossos dias 
são « mais velozes do que um correio. » Muito breve, « na 
primeira vigília, á meia noite, ao cantar do gallo ou pela 
manhã » ouvireis o grito : « Eis ahi o. Esposo, sahi a re- 
cebel-o. » Costumaes pensar que tendes vinté ou trinta 
annos de vida, mas a mocidade não é obstáculo para. o 
anjo do extermínio. Não aconteça que elle vos apanhe 
como o servo que dizia : « Meu Senhor tarda em vir » e 
sejaes tomados de improviso. . Então soltarieis o brado 
de desalento': « Nossas lampadas se apagam! s> Muitos 
dos nossos foram colhidos no periodo do' ultimo anno. 
Por isso, propomos para moto em 1911 a supplica de 
Moysés : « Ensina-nos a contar os nossos dias de tal maneira 
que alcancemos corações sábios » ( Ps. 90 : 12 ). Préguem 
sobre elle os nossos evangelistas, medite o nosso povo, 
saibamos todos « remir o tempo porquanto os dias são 
maus. » Seja intensa e sincera a nossa consagração. « A 
nossa leve e momentânea tribulação produz-nos um peso 
eterno de gloria mui excellente. » Por isso, « cousas glo-‘ 
riosas se dizem de ti, ó cidade de Deus. » . « Haja paz 
dentro de teus muros e prosperidade dentro dos teus pala- 
cios. » « Orae pela paz de Jerusalém 1 » « Não deixarás a 

nossa alma uq inferno », « com a tua face nos encherás de 
jubilo. » Os que confiam no Senhor serão como o monte de 
Sião, que não se abala, mas permanece para sempre. » (Ps. 
125 :1). Encommendemos, pois, nossas almas ao fiel Crea- 
dor (I Pedro 4:19). 

« A graça seja com todos os que amam a nosso 
Senhor Jesus Christo em sinceridade. Amen. » (Eph. 6.24). 

S. Luiz do Maranhão, 13 de dezembro de 19KX 
JOSÉ MARIA DE LIMA — Moderador 
• ALFREDO FERREIRA — l.° Secretario 
JOSÉ FAULINO E. DE MORAES —2.° Secretario 
VIGENTE DO REGO THEMÜDO LESSA, 

—• Secretario Permanente 



Uma interessante supplica. — Falia um 
sábio . — Um testemunho âo pairiar- 
cha daVRepublica .— Dons conselhos . 

« Senhor, toma meu coração, porque 
me sinto incapaz dé dar-t ? o ; Senhor, 
guarda meu çoração, porque eu não 
posso guardal-o. » 

Esta interessante supplica de Sancto 
Agostinho demonstra o sentir de uma 
álma Bincera e que está pleuamente ca¬ 
pacitada de sua fraqueza e incapacidade 
de, por si mesma, soerguer-se e attingir 
a sanctidade exigida por Deus e sem a 
qual ninguém a verá. 

Toda à pessoa que julga poder salvar- 


se por seus proprios eBforçoB, por obís 
boas que porventura possa practicar, eià 
longe do reino do céo e totalmente api¬ 
tada do caminho que ali vae dar. j 

Morto em seus delictos e peccads, 
como todo morto ou cadaver, não pje 
o homem ter acção própria. 

A salvação é uma nova vida, a qal 
está em Christo. * 


Mas a primeira condição para recepão 
deBta nova vida ou resurreição ó a jo- 
pria convicção de incapacidade. 

Como S. Paulo, que sentia o desjo 
intenso de fazer o bem, mas não oio- 
dia fazer perfeitamente, fazendo aies 
o mal que não queria do que o kn 
que anhelava, Sancto Agostinho deqà- 
va dar a Deus o seu coração, mas fb- 
tia-se incapaz de fazel-o. Assim toò 


christão eincero deseja guardar o seu 
coração para satisfazer o amavel pedido 
de Jesus : « Filhinho, dá-me o teu cora¬ 
ção > ; mas sente-se incapaz de fazel-o. 

Este sentimento, porém, é já um 
optimo Bymptoma. E bí elle for tradu¬ 
zido em preces tão significativas como a 
de que nos estamos occupando, Christo, 
que é-nosso grande amigo, Christo, que 
nos comprou por tão alto-preço, nos dará 
a capacidade que nos fallece, afim de que 
demos frueto e demol-o em abundancia. 
— «Filhinho, dá -me o teu coração. » 
— Senhor, toma-o, arrebata-o, já que 
bou incapaz de dar-fo. 


Confirma-se, mais uma vez, a verda¬ 
de de que os verdadeiros sábios são ge¬ 
ralmente homens de fé. 

O illustre naturalista J. H. Faber 


celebrou recentemente seu sexagésimo 
anniversario de estudos e de trabalhos, 
e ao perguntar-lhe um de seus visitan¬ 
tes si cria em Deus, respondeu : 

« Não posso dizer que creio em Deus, 
sinão que o vejo. Sem Elle não com- 
prehendo nada. Sem Elle'tudo ê trevas. 
Não só tenho conservado esta convic- 
ição, mas a tenho acariciado ou melho- 
irado. Cada epocha tem suas extrava- 
I gancias. Eu considero o atheismo como 
Juma extravagancia ; é a enfermidade 
do tempo presente. Arrancar-se-me-ia 
primeiro a pelle antes que a fé em DeuB.» 


Reproduzimos, hoje, com satisfação, 
um trecho de Saldanha Marinho, a quem 
a democracia e a'liberdade, nesta terra, 
deve asaignaladissimoB serviços. 

Eil-o : « Os padres de Roma confun- 


ò-em, em seu interesse .mundano, a 
egveja de Christo com a egreja de 
Roma. 

Emquanto aquella. nada perde de .es¬ 
sência em ter neste ou noutro logar a 
sua séde, porque ella pode residir, e re¬ 
side, em todo o.mundo onde um crente 
existe ; a romana é local, inamovível, 
impossibilitada de viver fóra do seu 
ubi; e, para manter-se, tudo lhe.serve, 
— a humildade como a arrogancia, a 
mentira como à verdade, a hypocrisia 
como a franqueza — fazendo em todo o 
caso da impostura, do egoismo, da avi¬ 
dez, do fanatismo, elementos essenciaes 
de existência, e sem os quaes jamais se 
poderá manter. 

Christo não escolheu de certo uma de¬ 
terminada localidade para ahi concen¬ 
trar a sua doutrina : seus seguidores 












ESTANDARTE 


suo os homens que o entendem, seu 
templo não é o Vaticano, é o universo 
inteiro. j 

E o christão livrè e sincero, compre- 
dendo a sordidez da theocracia, a inde- 
cencia dos papas, a avidez da curia, o 
hediondo negocio com o nome de Deus, 
liberta-se, em escrupulo, da prepotência 
de Roma, e, confiando no Divino Mes¬ 
tre, sacode de si o jugo insupportavel 
dos mercadores do templo. 

À redra sobre a qual Christo fundou 
sua egreja não é nenhuma matéria, ho¬ 
mem ou granito, e sim a fé, a confian¬ 
ça na sua palavra ; e em toda a parte 
onde essa fé e confiança existem, ahi 
está a egreja, que só é uma pela unida¬ 
de de vistas, pela unidade de persuasão; 
mas nunca uma só pela localidade em 
que um tal edifieio material seja consti¬ 
tuído. » 

Quando comprehendefá o povo brasi¬ 
leiro a grande verdade enunciada pelo 
emerito patrício, de que a egreja de 
Christo não se confunde com a egreja 
dos papas e, confiando no Divino Mes¬ 
tre, sacudirá «o jugo insupportavel dos 
mercadores do templo»? 

Felizmente já não é pequeno o nu¬ 
mero dos que tal tee # m comprehendido, 
libertando-se e trabalhando pela; liber¬ 
tação de seus patrícios. . 

Libòrtámo-nos já de seu: jugo perante 
a lei. Já não ha no Brasil uma religião 
do Estado. Resta qué'nos libertemos do 
jugo espiritual. 

Certo o conseguiremos, e já o temos 
conseguido em grande parte, annunci- 
ando Christo aos peccadores* e procla¬ 
mando bem alto as verdades salvadoras 
do Evangelho. 


Em 1885, em documento official, o 
ministro da Agricultura do Japão dá ás 
populações ruraes os conselhos seguin¬ 
tes : 

«O pauperismo parece attingir actrualmen- 
te o Japão no supremo grau. E’ preciso yer 
as cauBas noa coBtumes cTaquell.es a quem 
elle fòre. No temor de uma fome em 1885, 
é preciso tomar desde já medidas preventi¬ 
vas que posBam permittir obter sem medo 
a colheita do anno proximo. É por meio 
do trabalho assíduo e constante, ó pela 
economia que esto resultado será alcançado. 

Que o cultivador que precisar de ajudan¬ 
tes prolongue suas tarefas; qne olle esteja 
nos seus campos ás 4 horas da manhã em 
vez do chegar ahi ás 6 horas; que elle 
Dão abandone o sen trabalho Bináo ás 8 
horas da noite em vez de deixai o ás 6. 

Os operários do nosso paiz emprehendem 
os trabalhos maÍB penosos; porém elles tra¬ 
balham de um modo muito irregular, con¬ 
cedendo muito tempo^ao^repouso, ao bo- 
mno, á conversa ou ao cachimbo. Os ho¬ 
mens do campo, que trabalham de nm modo 
regular, não acham nunca sua propriedade 
muito grande. Si precisam de' estrumes, ol- 
lc8 achal-os-ão excellentcs, empregando os 
residuos' r dos 'jardins e a primeira camada 
de terra que fica debaixo das -casas. 

O segundo meio que aconselhamos — a 
economia — pareço mais difficil de realizar 
na situação actual. Deverão privar-se das 
cousas supérfluas, e limitar suas despesas 
ás necessidades estrictas da diaria. 3 

r 

Não farão mal os nossos agricultores 
si tomarem em boa nota taes conselhos. 

Muitos dos defeitos apontados são 
também nossos. E quando 0 mal é idên¬ 
tico; o remedio deve^ser o mesmo. 


Quem despreza as cousas da terra, j 
que commummente são tao estimadas,' 
fica superior a todas com grande exces¬ 
so. Tudo 0 que se ama, fica acima de 
quem 0 ama: quem o ama, por conse¬ 
guinte 0 busca, e serve, e se lhe subjei- 
ta, e o soffre e talvez o adora. Pelo con¬ 
trario tudo 0 que se despreza, fica abai¬ 
xo de quem o despreza: quem o despre¬ 
za, por conseguinte o deixa e se lhe 
exempta, e lhe esquece, e não sente a 
sua perda, nem cura da sua guarda. 
Logo, os bens terrenos, amados do cu- 
biçoso, estão superiores a elle: e, des¬ 
prezados do pobre de espirito, ficam a 
este inferiores. — Manoel Sernardes. 


PRESBVTERIO DO NORTE 


( Terceira Reunião ) 

S. a Sessão \ 

W Aos 12 de dezembro, ás nove e meia 
da manhã, proseguiu o Presbyterio em 
seus trabalhos após os exercícios reli¬ 
giosos dirigidos pelo Rev, Machado. 

Foi lida e approvada a acta anterior. 
0 Rev, Themudo apresentou 0 presby- 
tero Arthur da Serra Freire, represen¬ 
tante da egreja de S. Vicente Ferrer, o 
qual tomou assento. 

Para examinar as actas desta egreja 
foram nomeados o Rev. Machado ê o 
presbytero Moraes. 

Fornm apresentados os pareceres so¬ 
bre o exame das actas das egrejas de 
Belém, Fortaleza*, S. Luiz, Pão de Àssu- 
car e Aracaju. 

0 Rev. Themudo apresentou a se¬ 
guinte indicação: « Proponho que este 
Presbyterio, por intermédio da Mesa, 
baixe uma pastoral ás egrejás sob sua 
jurisdicção, como nos annos anteriores, 
incitando-as a não arrefecerem em seu 
enthu-iasmo em prol da evangelização 
e dos grandes emprehendimentos de 
nossa egreja, como sejam as Missões 
Nacionaes, Seminário, Àsylo e Gazo¬ 
phylacio ; a mostrarem todo 0 respeito 
pelo dia du Senhor; a não : se esquece¬ 
rem dos votos contrahidos por occasião 
do baptismo de seus filhos, exercendo 
toda a vigilância na sua educação reli¬ 
giosa; a serem os crentes cada vez mais 
exemplares em seus negocios diários; a 
mostrarem, em tudo, lealdade ft Christo, 
sanctificando suas vidas na obediência 
e no amor fraternal; á cultivarem 0 es¬ 
pirito de humildade e a contricção de 
coração ; .e fiualmente a estarem todos 
preparados para 0 dia em que o Senhor 
os intimar á sua presença, — e outros 
ponctos que aMesa julgar conveniente». 
Approvado. 

0 moderador designou o Rev. The¬ 
mudo para redigir a pastoral. 

O Rev. Machado apresentou o seu re¬ 
latório pastoral. Pelo Rev. Ferreira foi 
proposto o seguinte: « Proponho que 
seja lançado na acta um voto de sym- 
pathia ao Rev. Themudo pela perda de 
sua dilecta esposa ». Approvado. 

Foram Buspensos os trabalhos até as 
duas e méia. . 

Em continuação, o Rev. Themudo 
apresentou o seguinte moto para 1911: 

« Ensina-nos a contar os nossos dias de 
maneira tal que alcancemos corações 
sábios ». ( Ps. 90. 12 ). 

O presbytero Moraes, em* nome da 
egreja do Pará, convidou o Presbyterio 
a reunir-se em Belém em 1911. A pro- • 
posito, o Rev. Machado fez a seguinte 
proposta: « Proponho que a futura reu¬ 
nião do Presbyterio tenha logar na pri¬ 
meira quinta-feira de dezembro de 1911, 
ficando, porém, o moderador auctoriza- 
do a designar o logar»da reunião, acce- 
dendo de preferencia, Bendo possivel, 
ao conyite da egrejade Belém do Pará». 
Approvado. 

Os Rèvs. Ferreira e Themudo apre¬ 
sentaram os seus relatórios pastoraes. 

Foi apresentado o parecer da commis- 
são respectiva sobre 0 exame das actas 
da egreja de S. Vicente Ferrer. 

A commissão de exercicios devocio- 
naes designou 0 Rev. Machado para 
prégar á noite. Foram suspensos os tra¬ 
balhos até 0 dia seguinte, orando 0 
presbytero Moraes, 2.° secretario. 

• 4 a e ultima sessão 

Aos 13 de dezembro de 1910, ás nove 
e meia da manhã,,reuniu-se 0 Preeby- 
terio após os exercicios religiosos dirigi¬ 
dos pelo Rev. Ferreira. Foi lida e ap¬ 
provada a acta anterior. 

Foi proposta e apoiada a reeleição da 
commissão permanente de evangeliza¬ 
ção do Presbjderio do Norte, com a sub¬ 
stituição do nome do presbytero Solon 
de Souza pelo do presbytero Arthur 
Serra. 

Foi lido 0 relatorio do movimento es¬ 
piritual e financeiro da Egreja de Pão 
de Assucar, enviado pela Mesa Admi¬ 
nistrativa daquella egreja. 

Foi lido egualmente 0 relatorio da 
congregação de Santa Luzia, enviado 
pelo irmão Manoel P. de Carvalho. 

Pelo secretario permanente foi apre¬ 
sentada a eBtatistica do Presbyterio, de 
l.° de janeiro a 30 de novembro do 
corrente anno, da qual se verifica a 
existência de 7. egrejas, 3 ministros, 15 
presbyteros, 11 diáconos, 434 membros 
èm plena communhão, 398 membros 
nãò commungantes, 151 alumnos da 
escola dominical e 23 logares de préga- 


ção; contribuições: Missões Nacionaes po de Sergipe, e não podendo desta- 

— 4:180§270; manutenção do Semina- car este anno um dos seus .ministros 
rio —471$10ü; edifieio — 40S000.; ma- para visital-o, como nos annos ' anterio- 
nuténção do culto — 2:410$300 ; fundo res, — a commissão é de parecer que 
de edificação —.1:4703160; beneficencia seja aquelle campo posto aos cuidados 

— 315$680; Gazophylacio da Viuva — ; da commissão permanente de Missões 
190§000; Asylo—- 75$000; total,... .. Nacionaes do nosso Synodo para que a 


9:153$330. 

O Rev.’Ferreira fez a seguinte pro 


mesma dê as providencias que julgar 
mais adequadas no momento actual; 


posta,: « Proponho que este Presbyterio: auggerindo-lhe mesmo' a conveniência 
indique á Commissão de Missões . Na- de uma nova divisão no território do 
cionaes como colportor-cateehista o pres- Presbyterio, de modo a ficar aquelle 
bytero de Belém, José E. de Moraes, e campo aggregado ao Presbyterio do Sul. 
que o Rev. Machado, representante des-^ 5.° Estando o Rev. Themudo impos¬ 
to concilio perante ò Synodo, fique au- c sibilítado de viajar pelo interior do Ma- 
ctorízado a tractar deste negocio com yanhão, pela emergencia em que se vô 
aquella commissão e a resolver sobre 0 collocado, recommenda-se ainda á Com- 
logar onde elle deve ser collocado para missão de Missões Nacionaes a conve- 
trabalhareste anno, .caso seja recebido», niencia.da collocação de um colportor- 


Approvado. 


eatechista para residir em Cajapió e que 


Foi presente 0 seguinte relatorio: 0 auxilie naquella parte do campo, visi- 
« A commissão nomeada para dar ja- tando a zona de S. Vicente. . , 
recer sobre a condição espiritual chs O Rev. Machado, como membro da- 
egrejas deste Presbyterio, após oumv quella commissão, ficará auctorizado a 
os diversos relatórios pastoraes, vem ie entrar em negociações por occasião de 
desempenhar de sua missão. Infelizmei- sua ida ao Synodo. ' 
te 0 relatorio deste anno não é tão aii- 6.° Logo após 0 Presbyterio, o Rev. 
mador como 0 do anno finda. O numeo Ferreira, no impedimento do Rev. The- 
de profissões foi assás diminuto: apenis mudo, visitará S. Vicente, Sacaitaua, 
19 profissões, contra 50 em - 1909. E>- Vianna e Cajapió *. 13 —12 — 910 — 
ram baptizados 26 menores, contra «5. ( Assignados ) V. Themudo, M. Maclia- 
no anho anterior. O anjo da morte ci- do, Arthur da Serra Freire. Approvado. 
fou vidas preciosas de um ao outro O Rev. Themudo propoz um voto de 
tremo de nosso território. Subiu a 24 o louvor á Mesa pela eorrecção e boa or- 
numero de fallecidos, entre adultos e dem dos trabalhos. O Rev. Ferreira pro- 
menores, contra 10 em 1909. De ente poz um voto de louvor ao pastor e á 
os que assim foram arrebatados tre egreja do Maranhão pelo bom.acolhi- 
eram presbyteros. 1 mento que deram ao Presbyterio. 

O campo do Pará foi 0 que apresei* Foram lidas e approvadas todas as 
tou maior movimento de profissões. ^ actas da presente reunião. O moderador 
trabalho vae ali prosperando e os u agradeceu o, concurso de todos os mem- 
mãos tractam da construcção de um. b ros (j 0 Presbyterio no amor fraternal 


nova casa de oração. E’ satisfactori manifestado. A'] 


quarenta da 


a condição espiritual das egrejas d< manhã, foram encerrados os trabalhos 
Ceará e Maranhão. A situação do cam com 0 hymno — « Um Pendão Real », 
po de Sergipe é demasiado critica 1 oração pelo moderador e bençam pelo 
falta do um evangelista permanente R ev> Machado. 

Uma simples visita annual está longe d« 

satisfazer ás condições exigidas. A egreja —-—-—■ 

de Cannavieiras necessita de cuidadoi A ^ 

A congregação de Santa Luzia, m • , F 

Bahia, parece ter vida espiritual, segun 8us Ppupa sobre um abysmo e. cujas 
do noticias recebidas e em Villa Noví extremidades se perdem em espessos 
ou Bom Fim deram-se recentemente alj nevoeiros. Tudo nos parece claro e se- 
gumas adhesoes. A egreja de Pão d^^^ g j caminhamos sobre a sua super- 
Àssucar vae dando 0 seu testemunho. , , / , ,, . 

O movimento fioanceito foi aseàs re’* 1 "* tudo é obsc “ ro c ^btenatioo. 81 
guiar. A collecta do 31 de julho excedeu examinamos os seus pontos dé apoio, 
a do anno anterior. /—Visconde de Âraguayd . 

As entradas para as Missões ■ Nacio- ■ 

naes, nas diversas egrejas, no período ‘ ~ ^ ' : ~" 

de 11 mezes, subiram a 4:180$270, sen- nc\ n A|* 4 n AlfV\[| 4 1 . 

do.de 3:938$250 nos 12 mezes de 1909. HiotlULA -IJUlIlllllllAL 
Salientou-se este anno a egreja do Ceará, 

que concorreu com quasi dois contos - 

para as Missões, ou quasi metade do* LIÇÃO EU — 15 DE JANEIRO 
total arrecadado. Na contribuição total 

a referida egreja figurou com 3:167$830, ( pbimeiro trimestre ) 

quasi ultrapassando a do Maranhão com * ; 

3:2523980. 0 bom reinado de Asa 

Para o Gazophylacio e Asylo concor¬ 
reram as egrejas do Maranhão, Pão de ’ n Chron. 15. 1-15 
Assucar e Sergipe, conservando-se as * 

outras fóra. do movimento. Texto aureo. — « Mas esforçáe-vos, 

Pão de Assucar concorreu com 600§ não desfalleçam as vossas -mãos; por- 
para diversos fins contra' 315$000 em ^ue vossa obra tem uma recompensa ». 
1909. As contribuições de Sergipe leva- .y Chron. 15. 7. 
ram vantagem sobre as do anno prece- I . 

dente. LEITURAS DIARIAS 

O total das contribuições foi além de 
nove contos de réis, faltando as entra- Janeiro 
das de dezembro e, em algumas, as de n ' , , . 

novembro. , 9 Segunda-feira —n Chron. 15. l-lo. 

Do éxposto se vê que odo9anhno nâo ’■ Terça-feira. I ReÍ9 15. 9-15. 
invadiu as nossas fileiras. O campo de 11 Quarta-feira .—II Chron. 16. 1-6. 
Sergipe, o que mais tein soffridò, no 12 Quinta-feira .— II Chron. 14. 9-15. 
seu movimento financeiro moBtrou pos- 13 Sexta-feira. - II Chron. 15. 1-19. 
suir vida espiritual. O Rev. Themudo ; 4 b _ 
recebeu daquelle campo 11OS000 para . . 

auxiliar as suas despesas de viagem, e Domingo. Psalmo 16. 1-11. 


Dítí - Asaa reiDat no 
'p d » *«*•«* 983 ou 919 

( Assignados ) V. Themudo — M. Ma- fcnos A - u . 

Cl Foi'apresentado mais o, seguinte re- LoGAEE y ^ Judah - ' JeruB ' alé “« E ‘ 
latorio: praim, e c. 

« A cohnm&sao permanente de evan- j T R O D TJ C C Ã O 

gelização vem dar o seu relatorio sobre ^ 

a distribuição de nossas forças evange- ^ga era neto de Roboão. Seu pae, 
lizadoras em 1911. Aíoa roinnn nnnon fotnrm ( frPQ íln. 


anos A. C. 

Logares. — 
praim, etc. 


Judah, Jerusalém, E- 


INTRODUCÇÃO 


Asa era neto de Roboão. Seu pae, 
Aias, reinou pouco tempo ( tres an- 


l.° O Rev. Machado continuará o seu ns j. e 8ua av 5^ Maaca, ainda exercia 


trabalho em Fortaleza, como nos annos 9 ; má influencia no palacio ( 2 ChronJ 
anteriores, visitando também a congre- ^ 20 ). Apesar desta herança peccarni-; 
gação de Cabedello. n4aj ^sa < fez o que era bom e recto | 

2. ° O Rev. Ferreira continuará a resi- a< olhoB do Senhor seu Deus » ; e réi- 

dir em Belém do Pará, tendo ao seu na 41 annos em Jerusalém. Elle era 
cargo egualmente 0 trabalho na Colonia eotemporaneo de sete reis ' de Israel: 
Experimental. J<oboão, Nadab, Baása, Ela, Zimri, 

3. ° O Rev. Themudo permanecerá Oiri e Achab. 

ém S. Luiz do Maranhão com o mesmo )e um meio ruim é possivel desenvol- 
campo de trabalho. v«-se um bom caracter. Em vez de con- 

4. ° Não dispondo 0 Presbyterio de um taiinar-se pelo contagio da corrupção 
novo trabalhador para o colloear no cam- qi o rodeia, um moço pode crear des¬ 


gosto para estas coisas feias e apprender 
uma lição dos perigos do peccado. As¬ 
sim aconteceu com este jovem príncipe 
que subiu ao throno com o proposito 
de reformar 0 governo e regenerar a 
moral da sociedade. 

COMftJEmrARIOS 

I. — Asa> 0 reformador, começou seu 
reinado cedo, talvez com seus vinte an¬ 
nos, gosando de paz durante dez annos. 
Disse elle a Judah: / Edifiquemos estas 
cidades, e cerquemol-as de muros e tor¬ 
res, portas e ferrolhos emquanto a terra 
está em paz deante de nós. Edificaram, 
pois, e prosperaram ». 

Assim vemos que elle se occupou em 
preparar seu paiz para qualquer vicissi¬ 
tude de guerra. Porém elle teve tam¬ 
bém outros cuidados. Yiu com appre- 
hensão; e justo receio a baixa condição 
moral do seu povo. Houve grande ne¬ 
cessidade de uma reforma na religião; 
e a essa regeneração religiosa elle se de¬ 
dicou com bastante enthusiasmo. < Por¬ 
que elle tirou os altares dos deuses ex- 
tranhos e os altos, e quebrou as estatuas 
e cortou os bosques; também tirou as 
imagens do sol, de todas as cidades de 
Judah x. 

Assim elle serviu-se da força real para 
arrancar ao paiz estes symbolos de ido¬ 
latria que estavam materializando e cor-, 
rompendo seu povo. Logo mais appren- 
deu que havia necessidade de uma ou¬ 
tra coisa alóm da destruição de imagens 
e idolos. ( Veja-se ó verso 12. da lição ). 

II. A invasão je victoria. Do Egy- 

pto veio ura immenso exercito de. 

1.000.000 de homens e 300 carros de 
guerra, invadindo o sul de Judah e che¬ 
gando até á cidade de Marésa, 37 kilo¬ 
metros distante de Jerusalém. Essa hor¬ 
da enorme foi chefiada por Zera, que 
provavelmente era Ozorkon I, filho de 
Sisak e cunhado de Jeroboão. Lembran¬ 
do-se Zera da valiosa presa que seu pae 
tinha arrebatado ás mãos do fraco Ro- 
boãõ, teve a ambição de fazer uma ex¬ 
pedição semelhante; e veio atacar o 
pacifico Asa. 

Esse dispunha de 580.000 homens 
com « pavez e lança, escudo e arco: to¬ 
dos eram varões valentes ». Ordenaram 
a batalha e oraram a Deus: « Em ti 
confiamos, e no teu nome viemos contra 
esta multidão. Senhor, tu és o nosso 
Deus, nãò prevaleça contra ti o homem». 
Os ethiopes foram desbaratados fugindo 
c deante do Senhor e do seu exercito ». 
Asa levou grande despojo, muita presa, . 
ovelhas em abundancia e camelos, e 
voltou a Jerusalém. Tão importante fo 
essa batalha, tão terrível essa derrotai 
que por tres séculos 0 Egypto não man^ 
dou’outro exercito contra a 'Palestina' 

1IÍ. A grande reforma. No momento 
psychologico da volta triumphante do 
rei dessa grande victoria, sahiu ao en¬ 
contro de Asa 0 propheta Azarias, que 
rompeu com as palavras dos primeiros 
versos da nossa Lição. Os versos 3 a 6 
parecem um parenthese historico, po¬ 
rém exprimem uma verdade philoBophi- 
ca que todas as nações teem de appren¬ 
der. « Quando se convertiam ao Senhor 
e o buscavam, o achavam ». 

Com a exhortação do texto aureo ( v. 

7 ), 0 rei animou-se para começar uma 
segunda reforma mais radical e espiri¬ 
tual. Tirou as abominações de toda a 
parte; renovou 0 altar do Senhor; depoz 
a rainha Maaca ( destruindo seu horrí¬ 
vel, idolo ); ajunctou o povo em Jerusa¬ 
lém numagraude solennidade religiosa; 
offereceu .600 bois e 6.000 ovelhas em. 
sacrifício ao. Senhor; e além de tudo isso, 
entraram num « concerto de buscarem 
o Senhor com todo 0 seu coração, e com 
toda a sua alma ». 

Desta-fôrma,- sua segunda reforma 
valia muito mais do què a primeira, 
porquê o elemento espiritual sobresahiu . 
em importância. Quando uma- nação 
faz votos a Deus com todo 0 coração e 
com toda a sua vontade o busca, é mais 
que certo que o achará. 

« E o Senhor lhes deu repouso em re¬ 
dor». 

QUESTIONARÃO 

Quer sabes da vida o do caracter de Asa? 

Quantos annos de paz gosou ? — Qual foi 
o seu methodo na primeira reforma ? — Que 
lhe faltou ? —~ Que únportante victoria ga¬ 
nhou ? — Quaes os elomontos na segunda 
reforma? — Que fez com üíaaca? — Que 
concerto fizeram ? — Concordas com o cas¬ 
tigo, no v. 13? — Porque 00 alegrou Judah? 

(v. 15 ). — À nossa nação necessita de re* 
forma ? —Como podes auxiliar numa obífl 
tão importante ? / • 










© ESTANDARTE 


Missões Nacionaes 


Entradas dtirante o mez de dezembro de 1910 


SÃO PAULO 


Collecta. 


1448000 

Romeu A. de Camorgo . 


288800 

Lauresto ..... 


408000 

Henrique de Camargo . 


38000 

Florencia Jordão . . 


. 48000 

J. Damasceno Ribeiro e 

se- 


nhora . ... . 

• 

5S000 

Thomaz D. Corrêa . 

» 

178000 

Alberto da Costa . 

• 

508000 

Anonymo . 


108000 

Affonso Argoriz . .. . 


58000 

Caixinbas^da Egreja. 


118000 

Dizimista n.. 5 . 


108000 

Anonymo. 


38200 

E. C. P. . ... . 


408000 

Anonymo .... 


508000 

4218000 


GAZOPHYLACIO DA VIUVA 


Recebido do Thesoureiro . 

6248900 

BAURU 

Sua remessa ..... 

158000 

LENÇÓES 


Sua remessa . . . . 

10SÓ00 

MACHADINHO 

P. Fernandes , . . . 

58000 

José A. Pereira .... 

108000 

S. de Lollio Pereira . . 

18000 

CAMPESTRE 

168000 

João Pereira. 

8500 

Antonio Dias. 

8500 

Maria de AranteB . 

8500 

João Dourado . , . 

18000 

Anna de Arantes 

8500 

Dizimista n. 3 . . 

ÍOSOOO 

João Petronilio .... 

18000 

Candida Coutinbo . 

18000 

José Olympio Franco . 

5SOOO 

Anna Elefonsina . 

58000 

Collecta. 

68000 

Severo Franco . . 

18000 

Gazophylacio .... 

68000 

Isaac Franco .... 

S200 

Francisca J. do Lago . 

18000 

J* Q. . 

8500 

Celia, Dinarte e Euclydes . 

8500 

Tereza Ricardina . . 

28000 

- 

42S200 

BOTELHOS 

Collectas. 

1$100 

José Vicente. . . ' . 

2S400 

Tereza de Jesus .... 

28000 

Dizimista n. 1 . . . . 

ÍOSOOO 

Bellarmina G de Jesus . 

28600 

Luiz Custodio Franco . 

18000 

Braulio Custodio Franco . 

isooo 

Palmeretina O. Bueno . . . 

18000 

Saturnino Vieira 

58000 

Candida Carolina . 

48000 

Collecta de Natal . . 

58000 


358100 

RIO DE JANEIRO 

Collecta . . . .... 

1018000 

Manoel da Silva Soares 

48000 

Manoel Garrido .... 

38000 

Eudoxio Trajano . . 

48000 

D. Josepbina Trajano . 

28000 

José Affonso Drumond. 

88000 

Olegario Bragança ... 

38000 

D. Polina Tavares , . . 

2$000 

Cofre n.° 10. 

ÍOSOOO 

Viriato Bastos Schomaker 

20S000 

Zilda Bastos Schomaker. . 

108000 

FlorizinhaBastosSchomhker 

108000 

Osias Damasceno Ribeiro . 

88000 

‘Lauro de Andrade Seabra 

208000 

Adelina Andrade . 

48000 

Francisco P. de Barros . 

68000 

P. F. B. ...... 

218000 

Affonso Prado . . . 

.6S000 

Carlota Teixeira. . 

ÍOSOOO 

Maria Pearce . 

48000 

Adelia Peixoto Prado • 

2S000 

Abigail Trajano. . . . 

.18000 

Joaquim Azevedo Fernandes 

38000 

Ovos domingueiros. 

28400 


2648400 


BOCAINA 


Collectas.. 

198900 

Theophilo B. de Alvarenga 

7S500 

Augusto de Lima . 

78500 

Maria R. Alvarenga. 

28500 

D. Emilia M. Lima 

28500 

Bedredim Rangel Alvarenga 

28000 


418900 

PALMEIRAS 


Collecta . . . . . . 

7§ooo 

Dizimista n.* 4 . . 

25§ooo 

D. Severina . . . 

1$000 

Um amigo . . 

lS5oo 

Joaquim Manoel. * . / . 

5$ooo 

Maria Rita. 

ISooo 

Elisa Forriel. . . . ... 

$3oo 


4oS8oo 

CABO VERDE 


Collectas e dizimo . 

32S2oo 

AVORMS 


Sua remessa. . . . . 

2o$ooo 

S. CARLOS DO PINHAL 

Collecta. 

6$ooo 

Ernestina Ferreira . 

2oSooo 


26Sooo 

S. ROQUE DE TAQUARY 

José Soares de Oliveira 

2o$ooo 

PÃO DE ASSUCAR 


Sua remessa. . . ... 

9862o 

BOM FIM (GOYÁS ) 


Nestor e Anna Escobar. 

5$ooo 

BOM FIM ( Bahia ) 


Sua remessa. . 

58000 

.CEARÁ 


Collecta. 

8S600 

Compromissos . . 

328000 


408600 

TAQUARITIN GA 


Compromissos . . . . 

258000 

TIETÊ 


- í 

Collecta ....... * 

138500 

Maria Candida.P. Germano 

158600 

Maria Pires de Mello . 

.28000 


31S100 

AGUA LIMPA 

João Fernandes Ávellar. . 110$000 

Collecta . . . . ..' . 6S600 


PONTE NOVA 

Olympia Maria de Jesus . . 30§000 


ALDEIA 

Eurico Manso dos Reis . 10§000 

ESTRELLA DO SUL . 

Collecta . . . . . . 28900 

Manoel Joaquim de Mello ÍOSOOO 

João Martins da Cunha 40$000 


5 2S900 

RETIRO 


Collectas. . . . . . 398600 

Maria N. , . . . . ' §500 

José Bueno ..... 5$000 

Geraldo Silva Gomes . . 118000 

Justino R. Faria . . . 1$000 

Manoel da Costa M. Filho 158000 

Cândido José de Meirelles 58000 

José Rodrigues P. . . . 58000 


828100 

SANTA LUZIA ( Goyás ) 


Collectas. . . . •. . 70$500 

José Ignaoio R. Meirelles . 608000 

Frederico Ri Meirelles. . 208000 

Philemon R. Meirelles. . 1008000 

Henrique R. Meirelles. . 508000 

Margarida C. Telles . . 20S000 

Luzia A. de Almeida . . ÍOSOOO 

F. Estevam de Azevedo . 308000 

Capitão Misael P. Couto 12QS000 

Sacerdote Alves de Almeida 12$000 


4 928500 

RETIRO DOS CRYSTAES 
Eduardo Bittencourt . . 5$000 


CAXAMBU - 

Collecta . .... . 6$400 

SANTA CRUZ DO RIO PARDO 

Dizimi8ta. . .... . 1508000 

Collecta ...... 348900 

Salvador A. Camargo, . 48000 


188S900 

ESPIRITO SANTO DO PINHAL 


Collecta . . . . . . 8$000 

Compromissos . . ... . 128000 

Justino José Coimbra . . . 20SOOO 


40$000 

STA. RITA DAS PALMEIRAS 
Gollecta de Natal . .' . 388500 

MARANHÃO 


Collectas. 48$660 

Esforço Christão . . . 108000 

Maria S. Abreu. . . . 38000 

Joaquim Rocha. . . . 2§000 

Origenes... . . . 18$000 

Sociedade de Senhoras. . 48000 


858660 

MATTÃO ( Paraná ) 

Collectas. . . . . 27S000 


1168600 


Relatorio do thesoureiro da Egreja Independente de S. João da Bocaina 

t 

Srs. membros da Mesa Administrativa : 

O abaixo assignado, no desempenho do cargo de thesoureiro, vem apre¬ 
sentar o seguinte relatorio do movimento financeiro da. egreja preabyteriana 
independente de S* João da Bocaina, no período decorrido de 11 de janeiro 
de 1908 a 28 de dezembro de 1910. 


CONTRIBUIÇÕES 


11 de janeiro de 1908 
Saldos 

Missões 

Semi- 
n ario 

FrindoB 

Edifica- # 
ção 

Diver¬ 

sos 

fins 

Edificio 

do 

Seminário 

Total 

Existentes em Caixa 

* 261S300 

53$940 

215SG30 

1:784$420 

158000 

$ 


Recebido até hoje 

4:113$500 

333$960 

Õ41S750 

1:462$580 

3238000 



Somma 

4:374$800 

387$900 

757S380] 

3:2478000 

3Ü8000 

1:0008000 

10:1058080 

Romettido on desp. 0 

4:374$800 

387$900 

4G5$400| 

8 

3388000 

1:0008000 

G:566$100 

Saldo èm caixa 

$ 1 

s 

291$980' 

3:2478000 

S 

$ . 

3:5388980 


S. João da Bocaina, 28 de dezembro de 1910. 

O Thesoureiro — Theophilo Bueno de Alvarenga. 


DOURADO 

Remessa...... 

ÍOSOOO 

. OLEO 

Offerta8 de Natal : 

Menina Alice .... 

58000 

Menina Andyra .... 

58000 

Menina Aracy .... 

58000 

Menina Nadir . 

5SQ00 


208000 

S. BAR.THOLOMEU 


Collecta ... ... . 

88100 

Vicente de Souza . 

38500 

Ottilia. 

58000 

Bellarmina. 

28000 

Antonio de.Souza. .. . 

28000 

• 

208600 

Juros neste anno. . 

5408000 

RECAPITULAÇÃO 


São Paulo.. 

421$000 

Gazophylacio da Viuva . . 

G24S900 

Bauru.. 

15$000 

Leuçóes. 

io$obo 

Machadinho ........ 

1G$000 

Campestre .. . 

42$200 

S. José dos Botelhos . . . . . 

35$100 

Rio do Janeiro. 

2G4S400 

Bocaina . .. 

41$900 

Palmares . . . !. 

40S800 

Cabo Verde ..’ . . 

32$200 

Worma.. 

20$000 

São Carlos do Pinhal. 

26$000 

S. Roque de Taquary. 

20$000 

Pão de Assucar. 

9S620 

Bomiim ( Goyás ). 

5S000 

Bomfim ( Bahia ). 

5$000 

Ceará.. . .. . . . . 

40$600 

Taqnaritinga.. 

25$000 

Tiotd ... . . 

31$100 

Ponte Nova ........ 

30$000 

Água Limpa . . *. .. 

116$GOO 

Aldeia. 

10$000 

Estrella do Sul . ...... 

52$900 

Retiro .. 

82$100 

Santa Luzia ( Goyás ) . ; . \ 

492S500 

Retiro dos CrystaeB . . . . 

5$000 

Caxambu . 

6$400 

Santa Crnz do Rio Pardo . . . 

188S900 

Espirito Santo do' Pinhal . . . 

40$000 

Santa Rita das Palmeiras . . . 

38$500 

Maranhão. 

85$660 

Mattuo ( Paraná ) . . . . . . 

27 $000 

Dourado. 

. ÍOSOOO 

Oleo .. 

20$000 

S. Bartholomeu.. 

2o$6oo 

Juros nesté anno. 

54o$ooo 

* 

3:4918980 


S. Paulo, 12 de janeiro de 1911. 

O thesoureiro interino 
Luiz de Oliveira CAiiros 
Caixa 919 —S. Paulo. 


Pela seara independente 


Notas de Viagem 

Acabo dç visitar os seguintes logares, 
pertencentes ao meu campo evangelisti- 
tico: Wittemberg, Corrego Grande, Wor- 
mes, Rio Preto, Corrego Grande (de Rio 
Preto ) Monte Alegre e Bebedouro. 

Em Wittemberg baptizei Antonio, fi¬ 
lho de Antonio Cesario da Silva e d. 
Joana Erancisca de Moraes ; Jorgina, 
filha de Octavio Vieira e Silva e d. Leo- 
poldina Ameba da Gloria ; Francisco , 
filho de Francisco Vieira e d. Joana 
Maria de Jesus. Aqui administrei o sa¬ 
cramento daSanctaCeia do-Senhor. 

Em Corrego Grande tive occasião de 
receber por profissão de fé os irmãos 
João Pereira de Paula e d. Jacintha An- 
tonia e de baptiznr sua filhinha Sebas- 
tiana. 

Em Wormes baptizei os seguintesme- 
nores: Ortilina Olympia Vieira, filha de 
José Alves Vieira e d. Vicencia Ameba 
de Jesus; Jairo, filho de'Manoel Ferrei¬ 
ra Neves e d. Tereza Vaz Pereira. 

Em Rio Preto baptizei o menino Fes¬ 
to, filho de Anacleto de Campos ( con¬ 
gregado) e d. Ephigenia Maria de Jesus. 

Aqui houve assembléa geral da egre- 
ja, para dois fins principaes: eleição de 
dois presbyteros e incorporação civil da 
egreja. Com effeito, tvactou-se da sua 
constituição em pessoa jurídica e elege¬ 
ram-se os irmãos—João Francisco Gar¬ 
cia e Gabriel Barnabé de Pontes para 
presbyteros. No mesmo dia a noite, foi 
ordenado o irmão Gabriel B. de Pontes 
e investido do cargo o'irmão J. Garcia, 
que já havia sido presbytero em Ribeirão 
Claro. Com estas medidas tomadas, es¬ 
pera-se que a egreja alli tomará novo 
impulso, tanto mais que já se está dan¬ 
do andamento na eonstrucção de* um 
templo na cidade. 

Em Corrego Grande, congregação de 


§ 


Rio Preto, recebi por profissão dé fé e 
baptismo* João Thomaz d*Oliveira e d. 
Adriana Antonia Pereira. Baptizei tam¬ 
bém seus filhos menores: Leopoldina, 
Maria, José, Marcelina e Antonia. Bap¬ 
tizei ainda a menina Lauãelina , filha de 
Olyinpio Roberto e d. Germana das Do¬ 
res. 

Em Monte Alegre, recebi por pro¬ 
fissão de fé e baptismo, os irmãos: 
Innocencia Saturnina da Costa, Candida 
Leopoldina da Gloria e Pedro Bernardo 
de Souza. 

Baptizei, na mesma occasião, Jbnas e 
Talitha , filhas de k Antonio Carlos da 
Silveira (methodista) e d. Candida Leor 
poldina da Gloria; Calvina e Jovina , fi¬ 
lhas de Antonio Saturnino de Abreu e 

d. Virgilia Maxima de Souza; Isaac , fi¬ 
lho de Gabriel B. de Pontes e d. Mari- 
ana Francisca da Silva. 

Em Bebedouro tive apenas occasião de 
tractar de trabalhos urgentes da sessão; 

e, devido á má compreheneão do meu 
aviso e ao mau tempo, não pude prégar. 
Todavia esta minha falta será supprida 
pelo dedicado seminarista Alfredo R. 
Texeira, que a estashora9,lá deve estar. 

Recebi, nesta viagem, para auxilio de 
viagem.: . 

C. Grande, congregação de R. Preto: 
Honorato da Luz—400; Olympio Ro- 
bertp'—500 ; João Thomaz de Oliveira 
—5$; Constância B. das Dores — 1 500 ; 
Ignacio José Vicente—2$; Wittemberg: 
Mariana Carolina de Jesus—2$: Anto¬ 
nio Sant’Anna( Palmares ) — 10$; C. 
Procopio (Bebedouro) 5$. 

Ao Senhor da Seara rogo chuvas de 
bençams dos céos sobre esse trabalho. 

F. Pereira Junior. 

Itapetininga 

( Conclusão ) 

De Bom Fim, em dois dias fomos, ao 
Retiro, onde temos um bora nucleo\do 
Independentes. Chegámos sabbado ain¬ 
da cedo. Tanto nós como os nossos ani- 
maes podemos então repousar um pou¬ 
co da trabalhosa viagem até que che¬ 
gássemos em nossos arraiaes. 

Préguei domingo duas vezes e segun¬ 
da-feira, dia 21, acompanhados de al¬ 
guns irmãos, fomos á egreja do Desco¬ 
berto, onde falhámos 22 e 23; celebrei 
a Sancta Ceia em dois bairros e recebi 
em profissão os seguintes irmãos: Anto¬ 
nio de Souza Lima, Joaquim Francisco 
de Souza Rosa, Pedro de Souza Lemos, 
Claro Severino Bertholdo, Maria de Sou¬ 
za Lemos, Umbelina Souza Lemos. 

Baptizei as creauças: - - 1 Zaqueu, de 
Joaquim Pedro de Souza; 2 Jeremias, 
dê Miguel Francisco de Souza; 3 Josina, 
de Manoel Francisco de Souza Ramos; 

4 Rachel, de José Francisco S. Ramos, 

5 Francalina, de José Francisco Roiz ; 

6 Jovina, de José de Souza Leme ; 7 Bel- 
Iarmina,- 5e José Rodrigues de Faria ; 8 
Daniel, de José da Silva Rosa; 9 Arzilia, 
de Moysés Rodrigues de Faria; 10 Joa¬ 
quim, de Joaquim Pedro Borges; 11 
Osias, de Paulo de.Souza Leme;.12 Jo- 
viliua, de Pedro de Souza Leme ; 13 Iso- 
lina, de Joaquim Bertholdo de Oliveira ; 
14 Laurinda, 15 Antonio, 16 Etelyina, 
de Pedro Leme de Souza; 17 Joaquim, 
de Justino Rodrigues de Faria; 18 Flo¬ 
ra, de Marcellino Fernandes dos Anjos. 

Préguei nesta congregação 6 vezes. 
No dia 24 voltámos ao Retiro, onde á 
noite ainda préguei; e a 25 celebrei a 
Sancta Ceia do Senhor e baptizei as 
creanças: 1.— Ermeliudo, de Henrique 
José Bueno; 2 Ceciliana, de Messias Eu¬ 
gênio Nogueira; 3 Theolina, de Antonio 
dos Prazeres; 4 Avelina, de Ananias 
José Bueno; 5 Rosalina, de José Rodri¬ 
gues de Paula; 6 Luzia, de Manoel An¬ 
tonio dos Prazeres; 7 Tabita,- de José 
Albino Bueno; 8 El vira, de Celso Eu¬ 
gênio Nogueira; 9 Joaquim, de Firrhino 
Gomes da Silva ; 10 Jovino, de Eusebio 
Lopes. 

No dia 26, deixando o Retiro, viemos 
ao bairro do Mandiocal, onde falhámos 
o domingo, celebrámos a Sancta Ceia e 
baptizei as creanças :—- 1 Olympio, de 
Marcellino Rodrigues de Paula ; 2 Ro- 
dolpho, de Trist$o da Costa Meirelles; 
3 Alberto, idem; 4 Alfeu, de Azor da 
Costa Meirelles. 

Aos 28, atravessando o Corumbá, 
voltámos quasi em frente ao Retiro a-vi¬ 
sitar a nossa irmã D. Olympia da Costa 
Meirelles, onde celebrei á Sancta Ceia. 
A 29 chegámos ao ponto final do nossa 
viagem — Sancta Luzia, onde nos deti¬ 
vemos até o dia 6 de dezembro. Ceie-, 
brámos a Sancta Geia e recebi por ba- 
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ptismo e profissão as irmãs: — 1 Gui- 
lhermina Alves de Oliveira e 2 Gabriella 
SanfAnna. 

Baptizei as creanças: — 1 Euphrosi- 
na, de Pedro Lopes Zedes; 2 Dyonisio, 
de Antonio da Rocha Couto; 3 Dyoni- 
sio, de Domingos Gomes de Oliveira; 4 
Daniel, de Benedicto de Araújo Marques. 

No dia 6 de dezembro, despedindo-nos 
dos irmãos, acompanhados pelo nosso 
bom hopedeiro, o capitão Misael, vie¬ 
mos pousar no Porto Rocha, no S. Bar- 
fcholomeu, tendo voltado do caminho o 
nosso guia. Depois de uma errada de 
uma legua, atravessando um, ribeirão 
quasi a nado, onde o meu burro cahiu 
commigo, quasi me deixando sepultado 
n'agua e lodo, e já quasi ao escurecer, 
atravessámos o S. Bartholomeu, e vie¬ 
mos pousar em casa de um preto, onde 
passámos a noite quasi que velando pela 
muita chuva e pouco abrigo da casa. 
No dia 7 viemos em demanda da Serra 
dos Crystaes, onde perto mora o nosso 
irmão Luiz França, cuja morada, dou¬ 
tra viagem que fiz a Goyás, já sem re¬ 
sultado havia procurado ; desta vez, ape¬ 
sar de grande chuva que cahiá, apesar 
de achar-me bem doente, chegámos ao 
desejado lar christão. Apenas apeámos, 
pedi ao irmão me arranjasse uma cama. 
Deitei-me com frio e febre e passei bem 
mal a noite. 

O nosso irmão França, membro da E- 
greja deParacatu, ha muitos annos retira¬ 
do dali, pouco ou nada sabia da nossa 
Independencia ; todavia nos recebeu 
com muita alegria; no outro dia man¬ 
dou á distancia de õ léguas buscar um 
casal de crentes para fazerem profissão 
de fé. Ali ficámos dois dias, já porque 
estive doente, já porque tive de ahi pre¬ 
gar, celebrar a Sancta Ceia e receber em 
profissão os irmãos: — 1 Joaquim Clau- 
dino da Costa, 2 Manoel Estevam de 
Campos, 3 Rita Maria da Silva, 4 José 
Alves de Figueiredo e 5 Lourença Mar- 
tinha, e baptizei: 1 Sirvilia, filha de José 
Claudino da Costa. 

No dia 9, acompanhado dos irmãos 
Luiz França e seu enteado, viemos pou¬ 
sar em casa do irmão Eduardo Bitten¬ 
court, no Retiro, 10 léguas aquem da 
Serra dos Crystaes. Ali falhei sabbado 
e domingo e recebi por profissão o che¬ 
fe da casa; celebrei a Sancta Ceia e 
préguei a bons auditórios, apesar de 
achar-me seriamente atacado de rheu- 
matismo no peito. E* este um bairro de 
muito povo e muita esperança para * o 
Evangelho. Deste ponto viemos ás Pai¬ 
neiras ; das Paineiras ao Campo Alegre; 
do Campo Alegre a Matta Preta; de 
Matta'Preta a Catalão ; de Catalão a 
Parnahyba; do Parnahyba a Araguary. 
Andámos 190 léguas a cavallo; recebi 
por profissão : 

Em Minas 8, Goyás, Descoberto 6, 
Sancta Luzia 2, Serra dos Crystaes 5, Re¬ 
tiro 1, total 22. 

Creanças baptizadas: Agua Limpa e 
Aldeia 4, Descoberto, Goyás, 18, Retiro, 
Goyás 10, Mandiocal 4, Santa Luzia 4, 
Serra dos Crystaes 1, total 44. 

Recebi : 

Para as Missões Nacionaes 803$900 
Para o Seminário ; 1598400 

Para O Estandarte ... 30$000 

Para o Templo de Jacutiuga 15S000 
Para a Egreja Synodal . . 2008000 

1:208$300 

■ Despendi : 

Compra de um burro bom . 200$000 

Utensílios de viagem, capa, 
botas, arreios e trens de co- 

8inha etc. 203$õ00 

Estrada de Ferro, boteis, pas¬ 
to e milho, passagens de 
rios e outras despesas. . 355$900 

759S40Ó 

Devo registrar aqui os meus agrade¬ 
cimentos ao bom e cordial recebimento 
que. tivemos nos arraiaes da Egreja 
Christã, mui particularmente aos 3 evan¬ 
gelistas os Revs. Conrado, Ricardo e 
Arthur, qúe em boa hora foram colloca- 
dos no seu posto de honra, no serviço da 
Grande Seara. 

Aos nossos Independentes um aperta* 
do abraço,, pois muito me alegraram 
prestando-me reverente attenção. 

Bellarmino Ferraz. 

—^- 

As luzes do século que conduzem os 
homens á impiedade e ao atheismo, são 
como esses archotes enfumaçados que 
acompanham os cadaveres ao cemiterio 
Visconde de Araguaya . 


Esforço (SEfcristão 


(topicos para as reuniões de oração) 
JANEIRO 

15. Lições de gnindes vidas: I. Abrahão. 
Genesis 22. 1-18. 

22. Á lei da efíicacia da oração. Marcos 
11.20-25. (Reunião dirigida pela CommiBsão 
de Culto). 

29. Uma viagem missionaria, em volta do 
mundo : I: Missões no snl do Brasil. Jonas 
3.110. (Reunião missionaria). 


Esforço Christão Juvenil 

( Topicos para as suas reuniões de oração ) 
JANEIRO 

15. Noé, um homem obediente em um 
mundo infiel.’GenesiB 6. 5-9. 

22. Job, que soífreu, e ainda assim confiou 
sempre. Job 13.15. 

29. Como começaram as primeiras socie¬ 
dades missionarias. Math. 28.19-20 (Reunião 
missionaria ). 

“0 ESTANDARTE ” 

Entradas em janeiro de 1911 


José de Araújo Lima, capital, 1911 lo.ooo 

D. Maria Godoy Paiva, idem, idem lo.ooo 

DomingoB de Barros, idem, oftérta l.ooo 

Domingos Murroni, idoin, 191o lo.ooo 

Romeu Amaral Camargo, idem, off. õ.ooo 

João Augusto Pilho, S. Paulo . . lo.ooo 

D. Ottiíia Pereira Pinheiro, Ja¬ 
cutinga, 191o. . lo.ooo 

Francisco Oliveira Ruella, Areado lo.ooo 

Manoel AntoDÍo Santos David, 

Estancia, 191o.. lo.ooo 

D. Maria Luiza de Godoy, Arara- 

quara, 1911 o ofíerta. .... 15.ooo 

D. Maria Rita de Souza Dias, 

Cambuquira. . . . .' . . . lo.ooo 

Joaquim Custodio de. Oliveira, 

Itapetdninga.. . . lo.ooo 

Hygino. de Araújo, Campinas . . 2o.ooo 

Elyseo Dias, Embahu, 191o. . . lo.ooo 

D. Maria G. da Fonseca, Embahu, 

191o. . . . ? .. lo.ooo 

Quintino de Oliveira, Amparo 2o.ooo 

O thesoureiro — I. Bueno Junior. 


Collecta de 31 de julho 


Dinheiro recebido até esta data 

Quantia publicada no Es¬ 
tandarte n. 1 . . 28:3008880 

Ibitinga . 1 2008000 

Onça. 57$500 

Tres Barras . . . 108000 


28:568S380 


S. Paulo, 12 de janeiro de 911. 

O thesoureiro interino 
Luiz de Oliveira Campos. 
Caixa 919 


REGI5TRO 

-o<X> oo 

Nascimentos 

Registramos, com satisfação, ’o nascimento 
de Alice, filha de nossos irmãos—Dr. Car¬ 
los Pereira do Magalhães e D. Gertrudes P. 
B. de Magalhães, residentes nesta cidade ; 
e do Sybia, filha do nosso amigo Antonio 
Yilhona Granado e do nossa irmã D. Ale¬ 
xandrina Yilhena do Camargo, residentes 
em Campinas. 

Aos vonturoBOB progenitores cordiaes para¬ 
béns. Queira o Senhor conceder aos recem- 
nascidos ae bençams do que hão mister neste 
vallo de lagrimas. 

Hospedes * 

Além dos membros do Presbyterio do Sul, 
cujos nomes se vêom noutro logar desta 
folha, acham-ee entre nós, nesta cidade, os 
prezados irmãos — Yirgilio Ermel com sua 
exema. familia, de Bauru; Joaquim Martins 
Evangelista, de Bobodouro ;• Antonio do Bri¬ 
to SanfAnna, pharmaccutico em Palmares. 

A todos apresentamos cordiaes saudações. 


FACTOS E NOTICIAS 


Presbyterio do sul. — Effectuou-se 
hontem, á noito, no templo de nossa egreja 
desta cidade, a abertura do Presbyterio do 
Sul, tendo comparecido todos os seus mi¬ 
nistros, os Revs. J. M. Higgins, E. C. Pe¬ 
reira, Bellarmino Ferraz, Francisco Lotufo 
e Alfredo Teixeira, e os presbyteros — Luiz 
do Campos, da egreja de S. Paulo; Antonio 
Carlos de Campos, de Sorocaba ;-Eloy José 
da Motta, de Torre do Pedra; Justino A. 
da Silva, de Guareby; Joaquim Pires do Go¬ 
doy, de Bella Yista; Antonio M. da Silva, 
de Botucatu; Benedicto Gonçalves, de Pi- 
raju; Joaquim Egydio Martins, de Santa 
Cruz do Rio Pardo; Luiz França, do Jahu; 
Theophilo de Alvarenga, do Bocaina, e João 
BaptiBta do Godoy, de Bica de Pedra. 

Prégou o sermão de abertura o Rev. Al¬ 
fredo Teixeira, que discorreu sobre o ver¬ 
sículo 21 do cap. 25 de S. Matheus. 

Nesse edificante sermão exhortou elle os 


irmãos a fazerem durante o anno encetado 
alguma coisa por Christo, ondo quer que 
estivessem, para não ouvirem, no dia de 
prestar contas dos talentos recebidos, as 
desagradáveis palavras constantes do ver¬ 
sículo 25 do referido capitulo : « Servo mau 
e infiel. > 

Terminado o serviço religioso, procedeu- 
se á eleição da nova Mesa, que ficou asBim 
constituída: J. M. Higgins, moderador, e 
Francisco Lotufo, secretario. 

Sobro os trabalhos desso Presbyterio ve¬ 
nham poderosas as bençams do Senhor. 

Fariura* — Desta localidade escreve- 
nos o irmão João Rodrigues do Amaral, om 
data de 22 do mez passado : 

< Por iniciativa do licenciado Isaac Gon¬ 
çalves do Yalle, foi reorganizada, no dia 19 
do corrente, a Sociedade de Esforço Chris¬ 
tão da egreja do Fartura. Alistaram-so como 
membros da Sociedade 22 pessoas que ele¬ 
geram a directoiia que ficou assim consti¬ 
tuída: Presidente — Antonio F. dos SantoB ; 
vice-presidente — José Fagundes; secretario- 
archivista — Pedro R. Amaral; secretario 
correspondente — João R. Amaral; thesou- 
roira — D. Esmenia Maria de Jesus. > 

José Sanches de Oliveira. — A este 
irmão rometti hontem 55.ooo réis, recebidos 
das seguintes pessoas: Lniz do Campos, 
2o$; dizimiBta n. 5, lo$ ; menores da fami¬ 
lia Barros, lo$ ; Alberto da CoBta, 8$9oo ; 
Henrique de Camargo, 4$ ; anonymo, 2$, o 
l$5oo ha tempos enviados pelo Sr. Odilon 
Moraes. Total — 56$4oo; deduz se l$4oo do 
Correio —- reBtam 55$ooo. — 6 de janeiro 
de 1911. — Alberto da Costa . 

Bebedouro. — Acaba de regressar des¬ 
ta localidade, onde esteve em serviço de 
nossa Egreja, o estudante para ó ministério 
Alfredo Rangel Teixeira. 

Contou-nos elle que nossa egreja ali se 
acha muito animada, tendo nosso irmão pré- 
gado a bons auditórios naquella localidade 
e nas circmnvizinhanças. 

Abraçamol-o, desejando que o Senhor da 
seara abençoo grandemento o trabalho que 
acaba de fazer para a Sua honra e gloria. 

Egreja Independente de 5. Paulo. 

— A esta egreja prégou edificante sermão, 
domingo passado á noito, nosso prezado ir¬ 
mão Rev. Tuckor, da Egreja Metliodista. 

Semana de oração. — Foram ani¬ 
madoras as reuniões de oração celebradas 
a semana passada, em commum accordo, 
pelas diversas egrejas evangélicas desta ca¬ 
pital. 

Nas reuniões de. sexta-feira e sabbado, ce¬ 
lebradas na séde da Associação Christã de 
Moços, tivemos a satisfação de ouvir o Rev. 
Tuckor, quo deu largas e interessantes no¬ 
ticias da Convenção Missionaria realizada 
o anno passado em Edimbnrgo e da Con¬ 
venção das Escolas Dominicaes realizada 
também o anno passado em Washington, 
Estados Unidos, convenções essas que nos¬ 
so irmão teve o privilegio de assistir como 
um dos representantes das egrejas evangé¬ 
licas do Brasil. 

Rev. Bellarmino. — Este servo do 
Senhor, após o regresso de sua longa e tra¬ 
balhosa viagem a Goyás, acaba de visitar 
os seguintes pontos de seu campo de tra¬ 
balho : Laranjal, Tietê, Piracambuçu, Capão 
Alto, Guareby o Torro do Pedra. Em todos 
esses logares confortou elle a nossos irmãos 
com a prégaçâo da Palavra de vida eterna. 

José Sanches de Oliveira. — Para 
entregar a este irmão se acha em meu po¬ 
der a quantia de 308000, sendo 10$000 of* 
ferecidoa pelo 1 Dr. Carlos Pereira de Maga¬ 
lhães e 20$000 pelo presbytero João da Mat- 
| ta Coelho. Si vier ao Presbyterio o Sr. Israel 
Ferreira da Rocha, levará esse dinheiro; 
si nao, o mesmo senhor faça uma transação 
com a Egreja de Botelhos. Creio que teremos 
á disposição dos nossos irmãos quo soflrem, a 
quantia de 40$000. —. Benedicto Ferraz de 
Campos — R. Helvotia 27, S. Paulo. 

11 Gazophylacio da Viuva” — No 

balancéto publicado no numero passado, 
figura o recebimento do 10Õ.000 réis de tres 
anonymos para o «Asylo», quando as quan¬ 
tias recebidas foram 60.000 réis do dois 
anonymos. — 6 do janoiro de 1911. O the¬ 
soureiro, Alberto da Costa. 


SECÇÂB DE ANtlUNCIOS 

0CUL0S E PINCE-NEZ 

Grande e variado sortimento do oculos e 
pinco-nez, faces à main , monoculos, etc., de 
vidros do verdadeiro crystal do rocha do 
Brasil, e especialmente de vidros amarellos 
ou fieuzal, com ou sem grau, os únicos que 
preservam a vista contra os raios violáceos 
do sol, da luz eléctrica e incandescente. 

Os leitores d’ « O Estandarte > gosarão de 
um abatimento*especial nas buss compras. 

Officinà própria para concerto 
ÀYIAM-SE RECEITAS MEDICAS 
- COM PERFEIÇÃO - 

Casa Brandi 

* 22— a, Rua 15 de Novembro n. 22— a 
— S. PAULO - 

JOÃO BRANDT & COMP. 


0 Convento desmascarado 

OU 

Revelações de Edith 0'Gorman 

Ex-freira do Convento do Santa Isabel 
em Madison, Nova Jorsey 
OBRA DE ACTUALTPAPE 

Preço. 2$000 

Pedidos a Epaminondas Mello do Amaral 
— rua 24 de Maio, 48 — S. Paulo, — 



A importância do emprego de um bom formicida na sua lavoura. 

O Formicida < Schomakkr * é, positivamonte, o único capaz de exterminar 
a praga des formigueiros. 

Diariamonte, de todos os pontos de nosso paiz, recebemos attestados compro¬ 
vando a superioridade do, < Schomaker » na extineção dos sauveiros. Si Y. S. 
ainda não empregou o nosso formicida, queira se nos dirigir afim de lhe enviarmos fo¬ 
lhetos o instrucções sobre as vantagens do t Schomaker >. 

Sr. Agricultor, acaso não sois tão progressista como o seu vizinho ? Pois en¬ 
tão nada de retrocessos, adoptao o < Schomaker * de preferencia aos antiquados folos, 
velha e anachronica fôrma do cffeito quasi nullo ò de manejo complicado. 

Schomaker não illude ; restituirá a importância despendida, si o seu efíeito 
não corresponder ao fim para que é ompregado. 

Schomaker ó um preparado nacional, fabricado e propagado por gente 
brasileira 1 


Agencia Fornecedora Formicida “Schomaker,, 

Rua ( 9 a Alfandega n. 68 — Rio eüe Jáneifo 


Em S. Paulo: Guerra &C. — Rua José Bonifácio n. 17 


Pensão de Familia 

DE 

José Coutinho Junior 

Largo do Palácio, 5 
- S. PAULO - 

Boas accommodações para hospedes 
Bom tractamento. 

A 2 minutos da rua 15 de novembro 
Diaria 58- Pensão interna 708 a 100$.. 

Francisco A. Camargo Sobrinho 

Co&IMISSARIO DE CAFÉ, CEREAEb 
E 

OUTROb GENEROS DO PAIZ. 

Presta-se conta de venda á-vista 
90—RUA DA CONCEIÇÃO—9Ò • 

■“Si Paulo* 3 ® 

ALFAIATARIA 

DE 

João Del Nero 

EUA VICTORIA lí. 17ff-S. PAULO 



DE 

JT* J&. Dias Ferraz 

O café é lavado antes de se torrar, ti¬ 
rando-se toda a terra,’ pauzinhos e re¬ 
bites de cobre, tão nocivos á saude; 
e portanto fica sendo fí Saudavel 9 \ 

PREÇOS 

Café « Saudavel * ( kilo ),. l$3oo 
Assucar filtrado « Saudavel » 

( meia arroba ) . ... . 2S4oo 

O melhor assucar crystal para 

pharmacia ( meia arroba ) 2S4oo 
Manteiga fresca ( kilo ) . . 3$3oo 

Farinha de milho Crystal 
« Fortificante * ( 2 litros ) . $3oo 

Fubá e cangica ( 2 litros ) . $3oo 

Linguiças especiaes (carne de 
porco) kilo. .... 2$ooo 

Vendas azinheiro— Entrega a domicilio 

o • 

-RUA Visa DO RIO BRANCO, 86- 

S. Paulo 


novo LIVRO 


Nessa alfaiataria faz-se”roupa com perfei¬ 
ção e a preços modicos, devendò os paga¬ 
mentos sor feitos á vista, ou em prestações 
si se der fiador idoneo. 

Os quo já teem conta na casa, poderão 
como ató aqui, fazol-os em prestações. 


Venda de animaes 


Euclydes da Cunha, negociante de 
animaes, tem sempre á vendai 

Burros para carros, carroças, carro- 
ções,.etc. 

Idem para sella, mansos, proprios 
para viagens. 

Àttende a pedidos. do. interior e se 
encarrega da remessa. 

Preços razoaveis. — Pagamento com 
vantagens, á vista ou a prazo, total ou 
em prestações. 

Endereço — Rua Maria Antonia, 45, 
S. Paulo. 

Residência — Tabuão, Pinheiros 
*— São Paulo — 


CASA BRANDT 

— JOALHERIA — 

Rua 15 de Novembro n« 22 — A 
SAO PAULO 

Grande e escolhido sortimento de bri¬ 
lhantes, anneis, brincos, broches, reló¬ 
gios de bòlso, de ouro, prata e metal, 
otc. Artigos de metal inalterável, pro¬ 
prios para presentes. 

IMPORTAÇÃO DIRECTA 

Officinà PEorniA para toda a quali¬ 
dade de concertos e encommendas. 

Attenção. Todos os artigos vendidos 
nesta casa são de qualidade afiançada ; 
restitue-se o dinheiro desde que não se¬ 
jam conformes á garantia 

Os leitores d* « O Estandarte » gosa¬ 
rão de abatimento especial nas compras. 

João Brandft & Covnp* 


Sahiu.á luz e acha-se á venda, nesta 
cidade, na Livraria Teixeira, á rua de 
S. João n. 8, a 

Luz Messiânico 

contendo doze prelecções sobre diversos 
ponto9 da Palavra Divina, acompanha¬ 
das de algumas notas para elucidarem 
as diversas difficuldades dos textos ex 
postos, por Antonio B. Trajano. 

Um volume brochado com 200 
paginas 2$000 

Quemquizer um ou mais exemplares 
desta obra, poderá enviar a importância 
ao auctor, que reside á rua Evaristo da 
Veiga, 124, Rio de Janeiro, que logo 
enviará pelo correio, sem despesa de 
sorte, os livros, que forem pedidos. 


Beliche iftimeiiro 

PHILOMENA &■ FILHOS 

Bell o Horizonte — Minas 

Casa premiada na Exposição Nacional 
de 1908 com medalha de ouro 

Cem papeis do sementes de hortaliças, 
pelo Correio, 13$000 

Cem papeis de sementes de flores (um 
jardim), pelo Corroio, 13$0Q0 


Livraria Evangélica 

Francisco Trigo tem em sua livraria 
biblias, novos testamentos, em portu* 
guez e outras linguas, tractados e folhe¬ 
tos para propaganda, hymnarios peque¬ 
nos desde $500 ató 5S000, encadernação 
de luxo, hymnarios .com musica desde 
6$000 até 12$000. Correspondência — 
ruaMüller, 64. —S: Paulo*. 

11 AMOR QUE SANCTIFBCA” 

Esta importante obra acha-se á ’ venda 
pelo preço do 3$000 o exemplar, fóra o 
porte do Correio. 

Quem aquizer, dirija-se a Epaminondas do 
Amaral, rua 24 de Maio n.° 48 — S. Paulo 



















